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Resumo: Entre os vários problemas sanitários que afetam as aves, as enfermidades 

parasitárias estão entre as mais freqüentes. O presente artigo analisou a prevalência de 

endoparasitas das amostras fecais de aves silvestres e exóticas atendidas no Laboratório de 

Ornitopatologia e no Laboratório de Enfermidades Parasitárias do Hospital Veterinário da 

Faculdade de Medicina Veterinária e Zootecnia da Universidade Estadual Paulista (FMVZ-

UNESP), campus Botucatu-SP, atendidas durante o período de março de 2005 a março de 

2006. No estudo encontraram-se ovos de 3 gêneros de helmintos e cistos de 4 gêneros de 

protozoários em 12 ordens aviárias, sendo encontrado parasitas em somente 5 ordens. 
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Introdução 

 

 Entre os vários problemas sanitários que afetam as aves silvestres, as enfermidades 

parasitárias estão entre as mais freqüentes, podendo causar desde infecções sub-clínicas até 
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a morte3, sendo as endoparasitoses muito comum principalmente em casos de alta-

densidade populacional1. As infecções parasitárias podem estar interferindo no 

comportamento e no desenvolvimento reprodutivo das aves em cativeiro devido a uma 

nutrição inadequada, stress e por propiciar o aparecimento de infecções secundárias3, porém 

não se sabe se em aves de vida livre há um grau de patogenicidade efetivo9. 

 

 

Objetivo 

 

 Verificar a prevalência de endoparasitas em amostras fecais das aves silvestres e 

exóticas atendidas no Laboratório de Ornitopatologia e no Laboratório de Enfermidades 

Parasitárias do Hospital Veterinário da Faculdade de Medicina Veterinária e Zootecnia da 

Universidade Estadual Paulista (FMVZ-UNESP), campus Botucatu-SP. 

 

 

 

Materiais e Métodos 

 

 As amostras examinadas eram provenientes de aves silvestres e exóticas, de vida 

livre e de criadores particulares, atendidas no Laboratório de Ornitopatologia em conjunto 

com o Laboratório de Enfermidades Parasitárias, ambos do Hospital Veterinário da 

Faculdade de Medicina Veterinária e Zootecnia da Universidade Estadual Paulista (FMVZ-

UNESP), campus Botucatu-SP, durante o período de março de 2005 a março de 2006. 

As amostras fecais analisadas eram provenientes de coletas de matéria fecal 

produzida durante o período entre 18:00 horas do dia anterior até aproximadamente 6:00 

horas do dia seguinte, mantidas em refrigeração até a hora da análise laboratorial As 

amostras foram primeiramente analisadas através do exame direto a fresco4, no qual 

substitui-se a solução fisiológica por Lugol5, no Laboratório de Ornitopatologia e após a 

constatação da presença de ovos, cistos ou oocistos nas fezes, foi realizado no Laboratório 

de Enfermidades Parasitárias dos Animais a Técnica de Faust e o Método de Willis4. 



Foram examinadas 212 amostras fecais de 46 espécies diferentes de aves 

distribuídas em 23 famílias e 12 ordens. O número de amostras aviárias conforme a ordem 

taxonômica é a seguinte: 1 Caprimulgiformes, 4 Ciconiiformes, 1 Columbiformes, 3 

Coracciformes, 8 Falconiformes, 3 Galliformes, 3 Gruiformes, 149 Passeriformes, 13 

Piciformes, 17 Psittaciformes, 5 Rheiformes e 5 Strigiformes. 

 

 

Resultados e discussão 

 

 Das 212 amostras examinadas, 76,6% foram de aves silvestres, 19,3% do total de 

amostras eram provenientes de aves parasitadas e destes somente 9,7% eram de aves 

exóticas, tendo-se observado: ovos de Ascaridia sp., Capillaria sp. e Heterakis sp.; cistos 

de Balantidium sp., Blastocystis sp. e Entamoeba sp; e oocistos de Coccídeos, onde 17% 

das amostras positivas apresentavam infestação mista de parasitas. Das 12 ordens 

analisadas somente 5 apresentaram amostras positivas (Tabela 1), sendo que os Coccídeos 

foram os parasitas mais encontrados (Tabela 2), principalmente na ordem Passeriformes 

(Tabela 3).  

A presença de ovos de Ascaridia sp. foi observada nas ordens Falconiformes e 

Galliformes e ovos de Capillaria sp. nas ordens Galliformes e Passeriformes. A presença 

de vermes adultos de ambos os gêneros é de importância médico-veterinária por poderem 

causar distúrbios intestinais como enterite e hemorragias10,12. Ovos de Heterakis sp. foram 

observados nas ordens Falconiformes e Passeriformes. O Heterakis sp. é um nematóide 

considerado como não-patogênico, porém sua importância esta vinculada à veiculação do 

protozoário Histomonas meleagridis, causador da “cabeça negra” aviária10,11.  

A presença de cistos de Balantidium sp., Blastocystis sp. (Figura 1) ou Entamoeba 

sp. só não foi encontrado na ordem Falconiformes. A patogenicidade destes agentes em 

aves é incerta, porém são agentes de caráter zoonótico2,8,13 que podem infectar profissionais 

que trabalham com aves como médicos veterinários, biólogos, tratadores, comerciantes3,5, 

como também proprietários dos animais. 

Os coccídios (Figura 2) foram os parasitas mais freqüentes nas análises (tabela 2), 

sendo que 95,45% das amostras positivas foram provenientes de Passeriformes. A infecção 



causada por coccídios se manifesta por quadros diarréicos, apatia, queda de postura, perda 

de peso e óbito7. A contaminação das aves de criação doméstica pode ocorrer 

principalmente por manejo sanitário inadequado, associado à introdução de pássaros sem os 

devidos cuidados de quarentena ou exame coproparasitológico, que auxiliam na verificação 

do estado sanitário das aves. Bem como também, pode ocorrer devido o acesso de aves 

silvestres de vida livre aos criatórios. Quanto às aves silvestres analisadas, podem também 

ser considerados os fatores já citados, como também o fato da ave ser originada de captura 

em ambiente livre, já carreando os parasitas6. 
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Ordem T P Prevalência (%) 
Caprimulgiformes 1 0 0 
Ciconiiformes 4 0 0 
Columbiformes 1 0 0 
Coracciformes 3 0 0 
Falconiformes 8 1 12,5 
Galliformes 3 1 33,3 
Gruiformes 2 0 0 
Passeriformes 149 36 24,6 
Piciformes 11 1 9,1 
Psittaciformes 17 2 11,8 
Rheiformes 5 0 0 
Strigiformes 5 0 0 

 
Tabela 1: Prevalência de endoparasitoses nas diferentes ordens 
analisadas; T: total de amostras analisadas; P: amostras positivas 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Endoparasitas Prevalência (%) 
Ascaridia sp. 4,8 
Balantidium sp. 36,5 
Blastocystis sp. 7,3 
Capillaria sp. 4,8 
Coccídeos 53,6 
Entamoeba sp. 7,3 
Heterakis sp. 3,3 

 
Tabela 2: Prevalência dos parasitas encontrados nas amostras positivas  

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 

 
 
 

Endoparasitas Falconiformes Galliformes Passeriformes Piciformes Psittaciformes 
Ascaridia sp. 1/1 1/1 - - - 
Balantidium sp. - 1/1 36/11 1/1 2/2 
Blastocystis sp. - 1/1 36/2 - - 
Capillaria sp. - 1/1 36/1 - - 
Coccídios - 1/1 36/21 - - 
Entamoeba sp. - - 36/1 - 2/2 
Heterakis sp. 1/1 - 36/1 - - 

Tabela 3: Relação número de amostras positivas/freqüência de 
parasitas observadas nas ordens taxonômicas parasitadas 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 
 


